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"As pessoas não de-
viam deitar lixo nas praias,
porque polui o ambiente e
pode causar muitos danos",
foram as palavras de Nuno
Castro, aluno do 7º ano
que andava pela Praia Azul
(Santa Cruz) a recolher lixo
no âmbito da iniciativa
"Costa Viva", que decorreu
no dia 5 de Junho durante
toda a manhã, integrada na
semana do ambiente.
Eram cerca de 200 alunos

das escolas do Maxial, Pa-
dre Francisco Soares e do
Externato de Penafirme,
que estavam nas praias de
Santa Rita e na Praia Azul a
recolher lixo. Nessas buscas
os alunos encontraram cer-
ca de 800 quilos de resí-
duos, "menos que o ano

passado que registou mais
de uma tonelada", infor-
mou Carlos Bernardes, ve-
reador com o pelouro do
ambiente, "o que reflecte
uma maior sensibilização
das pessoas por estas
questões ambientais". Es-
perando que "daqui a dois
ou três anos estes 800 qui-
los se possam traduzir em
meia dúzia de quilos".
Entre o lixo recolhido re-

gistou-se: um monitor de
um computador, um motor
de uma máquina (que os
alunos não souberam dis-
tinguir), latas, vidros, plás-
ticos, lenços de papel, "que
ainda por cima não são re-
cicláveis", desabafou uma
professora, cartão e boca-
dos de madeira.
Para o vereador é "inad-

missível que este género de
coisas ainda apareçam nas
praias", pois "a câmara
possui o serviço de recolha

de monstros e de monos,
em que basta telefonar pa-
ra a Câmara Municipal de
Torres Vedras para vir reco-
lher esses materiais, sendo
este serviço gratuito", ou

mesmo "colocar esses apa-
relhos junto aos eco-pon-
tos".
Para as professoras esta

iniciativa - "Costa Viva" -
contribui para que os alu-

nos fiquem "mais sensibili-
zados e possam ter com-
portamentos que visem
preservar o meio ambiente
e manter o espaço, que
eles tanto gostam, mais
limpo". Na escola, referi-
ram as professoras, "ten-
tamos com que as crian-
ças separem o lixo e o
coloquem nos contentores
correctos. Esta iniciativa
revela-se como sendo uma
actividade de lazer aliada
a esta preocupação am-
biental".
Bernardo Aniceto, aluno

do 7º ano que participou
nesta actividade, alerta as
pessoas "para terem mais
cuidado e para que não dei-
tem lixo nas praias". 
"Costa Viva" foi uma

acção de limpeza das
praias Azul e Santa Rita,
promovida pela Câmara
em parceria com o Espeleo
Clube de Torres Vedras.

TORRES VEDRAS CERCA DE 200 ALUNOS PARTICIPAM NA RECOLHA DE LIXO NAS PRAIAS AZUL E SANTA RITA

Costa mais limpa

Um poço, que os ar-
queólogos do Museu da
Lourinhã suspeitam ser do
século XVI ou XVII, foi na
semana passada destruído
num terreno privado por
uma empresa de cons-
trução, durante as obras
de fundação de um edifício
que aí vai ser erguido.
"Pelas fotografias que vi,

parecia-me ser uma estru-
tura do século XVI ou XVII
devido à tipologia da pró-
pria construção", disse ao
FrenteOeste o arqueólogo
Mário Varela Gomes, da
Universidade Nova de Lis-
boa e colaborador do Mu-
seu da Lourinhã, criticando
a postura do construtor
em querer construir e de-
vastar "o património que é
de todos".
Técnicos do Instituto de

Gestão do Património Ar-
quitectónico e Arqueológi-
co (IGESPAR), antigo IP-
PAR, deslocaram-se ao
local na quinta-feira, dia 5,
a pedido do Museu da Lou-
rinhã que tentou por todos
os meios, mas sem êxito,

parar a obra.
Sandra Lourenço, arque-

óloga da Divisão de Arque-
ologia Preventiva e de
Acompanhamento do
IGESPAR, adiantou que vai
analisar melhor as fotogra-
fias tiradas no local. Se se
concluir que a descoberta
teria valor arqueológico,

"irá pedir o apuramento de
responsabilidades" junto
do construtor, não afas-
tando a hipótese de obri-
gar a câmara a embargar
a obra ou mover uma
acção judicial contra a em-
presa.
Para, Mário Varela Gomes,

não se trata de "uma estru-

tura rara", mas uma esca-
vação no local podia ser
"interessante para escavar
outros objectos que aí ca-
em", como cântaros em
cerâmica, moedas ou até
esqueletos, relembrando as
descobertas efectuadas há
de cinco anos em Torres
Vedras.

Isabel e Horácio Mateus,
colaboradores do Museu da
Lourinhã, foram os primei-
ros a despertar para o inte-
resse histórico do poço.
"Era uma estrutura bastan-
te grande, com uma cober-
tura em ogiva, com tijolo
de burro e várias bocas de
fornecimento de água. Pe-
lo menos da Idade Média
para a frente seria", realça
Isabel Mateus. Poços com
cúpulas, segundo o espe-
cialista, são "mais comuns
na Estremadura", dada a
influência islâmica.
Horácio Mateus sustenta-

se na lenda do Convento
de Santo António, segundo
a qual existiriam sete
poços à sua frente, e re-
corda que foi por aquela
altura que as populações
começaram a construir na
baixa da vila (após o asso-
reamento do mar), er-
guendo poços para tirar
partido de um importante
lençol freático que ainda
hoje existe e regar as cul-
turas agrícolas.
O empreiteiro e dono da

obra, Armando Matias, re-
cusou-se a prestar esclare-
cimentos, ressalvando
apenas que dispõe de li-
cença de construção.

LOURINHÃ IGESPAR PODE VIR A MOVER ACÇÃO JUDICIAL CONTRA EMPREITEIRO POR ESTE NÃO PARAR A OBRA
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